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INTRODUÇÃO 
 

O transporte de alimentos, que na literatura internacional é chamado de food miles, é 

responsável mundialmente por algo que varia de 5 até 20% dos gases de efeito estufa (GEE) 

emitidos pelos sistemas alimentares (Crippa et al., 2021; Li et al., 2023). Já no Brasil, estudo 

do Observatório do Clima, mostra que o transporte e a distribuição dos alimentos representam 

47% de todas as emissões do setor de energia, em que estão inclusas as emissões do food miles. 

O referido setor de energia perfaz 6% das emissões de GEEs dos sistemas alimentares, o que 

leva a conclusão de que o transporte dos alimentos é quase a metade desse percentual; algo em 

torno de 3% no país, um valor abaixo da média que os estudos têm apontado em nível 

internacional (SEEG, 2023) 1. 

 

Neste sentido, é importante pesquisas e estudos que mensurem o CO2 emitidos pelas cadeias 

alimentares, tanto as curtas, como as longas. Isso posto, o objetivo do trabalho foi analisar na 

literatura nacional e internacional as emissões de GEEs do food miles das cadeias curtas e longas 

de abastecimento alimentar e discutir os principais efeitos sociais, econômicos e ambientais em 

relação à sustentabilidade. Os resultados do presente estudo destacam os efeitos e desafios das 

cadeias curtas de abastecimento em aspectos econômicos, sociais e ambientais, sempre de 

forma comparativa com as cadeias longas. Também revisam a literatura nacional, mas 

principalmente a internacional, sobre o tema do transporte dos alimentos, visando verificar se as 

emissões de carbono das cadeias curtas possuem diferenças em relação às longas. 
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A metodologia consistiu na busca em três bases de periódicos nacionais e internacionais: Web of 

Science, Portal de Periódicos da CAPES e Google Acadêmico, no período de junho a agosto de 

2023. A busca foi realizada utilizando-se dos seguintes termos: metodologia e gases de efeito 

estufa; estimativas e gases de efeito estufa; alimentos e gases de efeito estufa; sistemas 

alimentares e gases de efeito estufa; cadeias alimentares e gases de efeito estufa; food miles e 

gases de efeito estufa; food miles e cadeias curtas de abastecimento. 

De  maneira  geral,  este  trabalho  possui  três  partes,  além  desta  introdução  e  das 

considerações finais. Na primeira se define o que se entende por cadeias curtas e longas de 

abastecimento alimentar. A segunda, apresenta os resultados da revisão da literatura sobre 

cadeias curtas em termos econômicos, sociais, ambientais. A terceira relaciona os resultados da 

literatura com a sustentabilidade e as mudanças climáticas em termos de emissões de gases de 

efeito estufa ligadas ao setor do transporte dos alimentos (food miles) dos dois tipos de cadeias. 

O QUE SÃO CADEIAS CURTAS E LONGAS DE ABASTECIMENTO ALIMENTAR? 

O tema das cadeias curtas de abastecimento alimentar ganha relevância na literatura 

internacional a partir dos anos 2000. Goodman (2003) publica um artigo que aponta que daquele 

momento em diante os consumidores estariam mais preocupados com a qualidade dos 

alimentos, utilizando-se do termo quality turn (“virada pela qualidade”) e, menos, com aspectos 

quantitativos e do abastecimento com industrializados. O autor também afirma que as 

discussões em torno dos diferentes tipos de redes agroalimentares alternativas (RAAs), já 

iniciadas nos anos 1990, conduziriam boa parte das literaturas acadêmicas futuras. 

Realmente, a partir daquele momento histórico a literatura internacional sobre o assunto 

intensificou-se e o termo que se sedimentou amplamente é o das cadeias curtas de abastecimento 

alimentar (CCAs). O artigo, do mesmo ano, de Renting, Marsden e Banks (2003) é até hoje o 

mais citado na literatura nacional e internacional e o conceito mais aceito sobre como se poderia 

definir uma cadeia curta. Segundo os autores, as cadeias curtas, podem ser compreendidas por 

dois conjuntos de critérios objetivos: (a) a proximidade social dos atores envolvidos; (b) a 

espacialização local das transações realizadas. 

O primeiro conjunto de aspectos remete que os atores sociais envolvidos em uma cadeia curta 

de abastecimento possuiriam valores sociais que seriam coproduzidos e cocompartilhados entre 

si, facilitando as interações sociais e as trocas econômicas e de alimentos. Seriam exemplos 

desses valores a confiança, interconhecimento, fidelidade, conhecimento da família, entre 

outros. O segundo conjunto de critérios remete que as cadeias curtas seriam canais de 

comercialização em que as transações econômicas e dos alimentos ocorreriam no local ou nas 

regiões, de forma que as distâncias geográficas percorridas pelos alimentos fossem reduzidas 

ao máximo possível, gerando economia de gastos e serviços associados às suas vendas, 

evitando-se, por exemplo, o transporte para locais mais longínquos (Renting; Marsden; Banks, 

2003). 

Obviamente que uma cadeia curta de abastecimento é também assim conceituada em função de 

existirem outros tipos de cadeias alimentares, por exemplo, cadeias médias ou o que mais 

comumente se utiliza chamar de cadeias longas de abastecimento, que possuem dinâmicas, 

princípios e formas de funcionamento diferentes, em geral, com o alimento saindo de seu local



 

 

de origem (agricultor) e percorrendo longas distâncias geográficas e sociais, até chegar ao ator 

final da cadeia (os consumidores). Neste percurso, o alimento perde sua origem, seus atributos 

de qualidade, identidade socioespacial, entre outros aspectos que podem ser profundamente 

modificados, como nos casos que ocorre processamento industrial, embalagem, envase 

hermético (Belletti; Marescotti, 2020). Assim, em certa medida, o conceito de cadeias curtas ou 

seu caráter de “alternativas” como proposto por Goodman (2003), revela um movimento ao 

mesmo tempo tenso e de complementariedade, em que, por vezes ocorre disputas por espaços 

e poder pelos atores sociais dentro dos sistemas alimentares e, em outras situações, uma atuação 

com hibridização e polimorfismos entre diferentes tipos de cadeias (Lamine; Garçon; Brunori, 

2018; Marsden; Sonnino, 2006)2. 

Em termos de tipologias de cadeias curtas há várias construídas na literatura. A mais aceita 

ainda é a original de Renting, Marsden e Banks (2003) que as divide em cadeias curtas face a 

face, regionais e estendidas, segundo os dois critérios antes mencionados no início desta seção: 

a proximidade social e espacial, que funciona como um gradiente entre os três tipos, diminuindo 

em direção as cadeias estendidas. Um exemplo de outros tipos de classificações podem ser 

vistos em Belletti e Marescotti (2020) que as aglutinam segundo critérios de governança, 

logística, coletivas ou individuais, construídas pelos agricultores ou pelos consumidores. 

Importante ainda mencionar, do ponto de vista conceitual, que a noção de cadeias curtas de 

abastecimento está muito ligada a noção de local e aos estudos sobre (re)localização alimentar, 

o que a faz aceitar somente um ator social intermediário parceiro na comercialização entre a 

produção e os consumidores3. Esta menção é importante, pois existe uma literatura de língua 

francesa que predomina a noção de venda direta, em que são canais curtos de comercialização 

apenas as cadeias que não possuem nenhum grau de intermediação (Lamine; Darolt; 

Brandenburg, 2012). Já a literatura e as legislações italianas possuem um enfoque mais lastreado 

em critérios de espacialização. Nesse caso, as cadeias curtas são definidas com um raio máximo 

de atuação de 0 até 70 Km (tendo como referência zero a unidade de produção do agricultor), 

sendo que o alimento ideal seria é o produzido-consumido a “Km zero”. Isso é assim definido 

normativamente pelo Estado, para que se possam operar as políticas públicas de apoio para 

cadeias curtas, por exemplo, dentro dos planos regionais de desenvolvimento rural europeu 

(Gosomo, 2012). A literatura francesa e italiana pressupõe essas duas diferenças, sendo os dois 

países com maiores estudos e pesquisas sobre as CCAs. 

PRINCIPAIS RESULTADOS ECONÔMICOS, SOCIAIS E AMBIENTAIS DAS 

PESQUISAS NO TEMA DAS CADEIAS CURTAS DE ABASTECIMENTO 

Esta seção objetiva revisar os principais resultados econômicos, sociais e de sustentabilidade 

ambiental de cadeias curtas de abastecimento de alimentos. Não se revisa toda a literatura 

disponível, mas os estudos e pesquisas principais e atuais, nacionais e internacionais, que fazem 

uma análise da CCAs em relação as essas três dimensões supramencionadas. O objetivo é 

sumarizar brevemente avanços e limites que os estudos e pesquisas sobre o tema já 

evidenciaram. 

Os resultados econômicos das CCAs são mais significativos e consistentes em evidências na 

literatura, se comparados com os sociais e ambientais. Nesta dimensão, os que se sobressaem 

são principalmente os maiores preços e valores adicionados aos alimentos que os agricultores 

auferem, devido a eliminação da intermediação nas cadeias, o que gera níveis adequados 



 

 

de renda e ocupações no campo (Renting; Marsden; Banks, 2003). Do lado dos consumidores, 

parece que os menores preços pagos pelos alimentos são atrativos importantes, bem como a 

possiblidade de integração das viagens para comprar alimentos no rural com outras atividades  

que  podem  realizar  conjuntamente  como  agroturismo,  hospedagem,  recreação, interações 

com a natureza, aprender novos conhecimentos com os agricultores (Brunori; Rossi; Malandrin,  

2010).  Os  principais  desafios  apontados  pela  literatura  versam  sobre  os investimentos 

constantes que os agricultores têm que realizar na unidade de produção para comercializarem   

pelas   CCAs,   como   novas   instalações,   veículos,   equipamentos   para processamento dos 

alimentos e certificações dos produtos, que nem sempre são construídas com o apoio do Estado 

e das políticas públicas, muitas vezes, necessitando de desembolsos das próprias famílias. 

Em termos de resultados e desafios sociais da CCAs, seus principais efeitos referem-se a 

fornecerem alimentos locais com informações de origem, qualidade, processos de produção e 

diversidade alimentar para os consumidores. Estes alimentos de maneira geral contribuem com 

dietas mais saudáveis dos consumidores, com sua segurança alimentar e nutricional, além de 

estarem ligados aos hábitos de consumo locais e regionais da população (Gazolla; Schneider, 

2017). Além disso, esses alimentos podem ser comercializados por novas organizações sociais 

criadas com este fim (cooperativas, grupos de consumo, Comunidades que Sustentam a 

Agricultura - CSAs), que ajudam na inclusão social de agricultores mais pobres, mulheres e 

jovens rurais (Barbosa; Ruiz; Triches, 2022). Do lado da demanda, os consumidores sentem-se 

seguros em adquirir esses alimentos, já que observam vários valores sociais que também são 

cocompartilhados e territorializados como: confiança, interconhecimentos, solidariedade, 

participação social, sustentabilidade (Lamine; Garçon; Brunori, 2019). 

A  dimensão  da  sustentabilidade  das  cadeias  curtas  de  abastecimento  é,  das  três discutidas, 

a que menores resultados possui e que na literatura as referências são mais tênues. Os principais 

efeitos da CCAs em relação ao meio ambiente são que elas promovem a produção e consumo de 

alimentos mais sustentáveis como no caso dos ecológicos, biodinâmicos, da agricultura 

integrada, que promoveriam e protegeriam a agrobiodiversidade alimentar e local. A literatura 

também menciona os menores impactos das CCAs nos recursos locais, paisagens, espécies 

cultivadas e criadas, no bem-estar animal e nos processos de conservação da natureza nas 

unidades produtivas dos agricultores. Do ponto de vista da distribuição, em vários estudos 

qualitativos discute-se os menores impactos das CCAS na sustentabilidade e nas mudanças 

climáticas por essas diminuírem as distâncias de transporte, embalagens utilizadas, resíduos de 

pós-consumo, necessidades de refrigeração, estoques, mas em nenhuma das pesquisas há 

evidências robustas e quantitativas de que isso realmente ocorre como ver-se-á na seção a seguir 

sobre o assunto (Beletti; Marescotti, 2020; Brunori et al., 2016; Beletti; Marescotti, 2020). 

Por fim, do ponto de vista dos obstáculos à construção da sustentabilidade nas CCAs, três 

frentes aparecem fortemente na literatura existente. A primeira é a dos altos custos das 

adaptações climáticas que os agricultores têm que realizar em suas técnicas de produção e 

unidades para tornarem-se mais amigáveis ao meio ambiente. As duas demais dimensões 

evidenciam que os estudos e pesquisas que mediram quantitativamente tanto indicadores de 

sustentabilidade ambiental quanto de parâmetros sobre mudanças climáticas são parcos na 

literatura e ainda inconclusivos, por exemplo, em relação aos reais efeitos das emissões de 

carbono das CCAs ou mesmo do food miles ligados a distribuição dos produtos (Brunori et al., 

2016; Loiseau, 2020). 

 



 

 

SUSTENTABILIDADE E MUDANÇA CLIMÁTICA: AFERIÇÕES DE FOOD MILES 

NAS CADEIAS DE ABASTECIMENTO 
 

O conceito de food miles, surgiu no Reino Unido, em 1994, num relatório sobre os perigos do 

transporte a longas distâncias (Paxton, 1994). Nesse documento alerta-se não somente sobre as 

distâncias que os alimentos circulam para chegar ao país, mas também sobre outros problemas 

com os alimentares (critica a produção agrícola intensiva, os gastos energéticos com o 

processamento, embalagens e preservação de alimentos e refrigeração). Além de se preocupar 

com o bem-estar animal, efeitos ambientais das longas distâncias, com os pequenos agricultores 

e a saúde pública. No conceito original de food miles, que inclusive não fica claro no relatório, 

a noção é apresentada de uma forma abrangente perpassando vários temas e problemas 

existentes com os alimentos (Paxton, 1994). 

Em torno dos anos de 2000 pode se dizer que o conceito é mais refinado e passa-se a 

compreender o food miles como as distâncias que os alimentos percorrem desde o local de 

produção na agricultura (origem) até os locais em que são consumidos (casa dos consumidores) 

(Attra, 2008; Kissinger, 2012; Koley; Howard; Winter, 2009; Weber; Matthews, 2008). 

Geralmente o food miles é medido em km ou milhas percorridas pelo caminho que os alimentos 

fazem desde o agricultor até o consumidor final. Atualmente, a noção pode ser utilizada para 

analisar e medir vários parâmetros na distribuição dos alimentos. Em estudos com versões mais 

abrangentes, o food miles mede as distâncias percorridas pelos alimentos em cadeias de 

comercialização, mas pode também serem auferidos, por exemplo, indicadores de logística, 

perdas físicas de alimentos, percepções dos consumidores, de sustentabilidade, desperdícios 

alimentares, escolhas dos consumidores e outras práticas na distribuição dos alimentos (Passel, 

2013). 

Em um contexto de asseveramento das mudanças climáticas, o conceito de food miles, a partir 

do início deste século, tornou-se um indicador de sustentabilidade importante para análise da 

pegada de carbono nas cadeias alimentares, sendo avaliado principalmente em termos de 

distâncias percorridas pelos alimentos internamente aos países e externamente (importações e 

exportações) e passou a incluir a medida das emissões de CO2 e energias gastas, bem como seus 

custos na fase de transporte dos alimentos dentro dos sistemas alimentares. Na medida que o 

conceito foi sendo usado pelos estudos e pesquisas, ele se torna mais restrito do que sua versão 

inicial, estabelecendo atualmente a relação entre as distâncias percorridas pelos alimentos, 

gastos energéticos e suas emissões de carbono (Kissinger, 2012; Koley; Howard; Winter, 2009; 

Mosammam et al., 2018). 

Alguns estudos avaliaram indicadores ou dimensões da sustentabilidade, geralmente enfocando 

as três dimensões básicas (econômica, social e ambiental), manejando e auferindo diferentes 

indicadores dentro dessas três dimensões. Por exemplo, o estudo de Brunori et al. (2016), 

usando análise de ciclo de vida (ACV) de produtos, comparou 39 cadeias alimentares de 

abastecimento, longas x curtas, em 12 países europeus, em relação a sustentabilidade, que foi 

dividida em 5 dimensões (econômica, social, ambiental, saúde e ética), com 24 atributos 

(indicadores). Basicamente a questão que guiou a pesquisa foi: são as cadeias curtas alimentares 

mais sustentáveis do que as cadeias globais? 

 



 

 

A conclusão de Brunori et al. (2016) é que não é possível diferenciar as cadeias curtas das  

longas  e  saber  qual  é  mais  sustentável,  pois  cada  um  dos  24  indicadores  possui 

comportamentos diferentes em relação ao tipo de cadeia. Segundo os autores, esta inconclusão 

é devido ao contexto avaliado, o comportamento dos atores sociais varia com a metodologia de 

avaliação usada e a percepção dos avaliadores que são externos as cadeias. Em termos dos 

indicadores específicos avaliados, parece que as cadeias curtas possuem maior preservação da 

biodiversidade, eficiência no uso dos recursos, nos aspectos nutricionais, resiliência e no bem- 

estar  animal;  enquanto,  nas  longas,  os  indicadores  que  se  sobressaem  são  os  ligados  a 

acessibilidade dos alimentos, relações de trabalho, segurança alimentar e poluição. Este último 

indicador, sugere que as cadeias longas são mais poluentes do que as curtas (possuem maior 

geração de CO2, que não foi mensurado no estudo). 

Por outro lado, nos estudos de Malak-Rawlikowska et al. (2019) e Loiseau et al. (2020), as 

emissões de CO2 na distribuição são maiores e iguais, respectivamente, nas cadeias curtas do 

que nas longas, nos casos das experiências que cada consumidor se desloca individualmente ao 

espeço rural para buscar seus alimentos. Em outros tipos de cadeias curtas, por exemplo, em 

feiras de agricultores, que estes transportam uma quantidade considerável de alimentos em seus 

deslocamentos para comercializar na feira diretamente aos consumidores, esta mesma 

conclusão não é aplicável. Nos dois estudos, todo o CO2  do transporte emitido nas cadeias 

curtas foi computado exclusivamente para os alimentos que os consumidores buscavam nas 

unidades de produção dos agricultores. Contudo, sabe-se que em muitos casos, os consumidores 

das cadeias curtas (brancos, com alta renda, bom nível educacional e elitizados em sua maioria, 

como os estudos mostram) deslocam-se para o campo com outros objetivos além da busca de 

alimentos. A literatura sobre CCAs é unânime em mostrar que além de comprar alimentos, estes 

consumidores visam também a recreação, turismo rural, consumo de paisagens, turismo 

ecológico, contato com a natureza, aprender conhecimentos com os agricultores, etc. A divisão 

do CO2  emitido nestas viagens, nos dois estudos supracitados, não foi realizado entre este 

conjunto de atividades que fazem os consumidores se deslocarem ao rural, o que leva a crer que 

ocorreu uma superestimação das emissões pelas duas pesquisas na direção das CCAs. 

Em outra pesquisa de Charatsari et al. (2023) foi realizada a avaliação de valores sociais, 

econômicos e ambientais para os negócios que as cadeias curtas geram para agricultores. A 

pesquisa foi conduzida na Grécia e os resultados encontrados são que os aspectos econômicos 

e sociais das cadeias curtas possuem moderadas capacidades de geração de valores aos 

negócios, enquanto os aspectos ligados a sustentabilidade apresentaram baixas performances 

em relação a geração de valores negociais. O estudo sugere, em linhas gerais, que as cadeias 

curtas podem ter maiores impactos em gerar carbono, especialmente na parte de distribuição 

dos alimentos (food miles). 

Ademais, a literatura aponta que não é somente as distâncias percorridas pelos alimentos que 

influenciam o food miles, sejam em cadeias longas ou mesmo nas curtas. Outros fatores podem 

determinar os gastos de energia e emissões de carbono, que também precisam serem avaliados 

nos inventários realizados, como: o tipo de modal de transporte, a eficiência energética dos 

motores, planejamento de rotas, escolhas dos consumidores, tipo e qualidade dos combustíveis, 

estradas adequadas, tamanho das cargas, pneus com menos atritos na rodagem, novos tipos de 

veículos menos poluentes (elétricos), renda dos consumidores, quantidades de alimentos 

transportadas/viagem, aproveitamento com carga em rota de retorno de transporte, entre outros 



 

 

indicadores e externalidades sociais e econômicos dos sistemas alimentares em uma visão mais 

sistêmica de avaliação dos mesmos. 

Em relação ao Brasil, Aliotte, Lima e Oliveira (2020) e Aliotte e Oliveira (2022) 

utilizarem-se do conceito de food miles para avaliar rotas de diferentes distâncias percorridas 

pelos alimentos, sua perecibilidades, perdas físicas, refrigeração e formatos logísticos de 

circulação de frutas e hortaliças. Contudo, os estudos não deram o “passo a diante” que seria 

necessário: estimar e avaliar a emissões de carbono através do food miles para os diferentes 

tipos de rotas (curtas, médias e longas) e para os alimentos analisados. Esse seria um elemento 

definidor principalmente das questões da sustentabilidade e das mudanças climáticas que 

também deve ser avaliado dentro do conceito de food miles. 

CONCLUSÕES 
 

O objetivo do trabalho foi analisar na literatura nacional e internacional as emissões de gases 

de efeito estufa (GEEs) do food miles das cadeias curtas e longas de abastecimento alimentar e 

discutir os principais efeitos sociais, econômicos e ambientais das cadeias de abastecimento em 

relação a sustentabilidade. Os resultados do presente estudo destacam os efeitos e desafios das 

cadeias curtas de abastecimento em aspectos econômicos, sociais e ambientais, sempre de forma 

comparativa com as cadeias longas. Também revisam a literatura nacional, mas principalmente 

a internacional, sobre o tema do transporte dos alimentos (food miles), visando verificar se as 

emissões de carbono das cadeias curtas possuem diferenças em relação às longas. 

Em suma e ressaltando algumas conclusões iniciais sobre a revisão efetuada sobre food miles, 

trabalhos apontam que não é somente as distâncias percorridas pelos alimentos que influenciam 

o food miles, sejam em cadeias longas ou mesmo nas curtas, de modo que outras variáveis 

devem fazer parte dos indicadores de avaliação das externalidades sociais e econômicas dos 

sistemas alimentares. 

Em relação aos estudos e avaliações da sustentabilidade e das mudanças climáticas em cadeias 

curtas e longas de abastecimento, duas conclusões são possíveis com base na análise da 

literatura: a) são poucas as pesquisas e estudos existentes e todos são internacionais. Isso abre 

uma enorme relevância de pesquisas serem realizadas no Brasil, levando em conta nossas 

condições de distribuição, transportes e tipos de cadeias alimentares; b) os estudos e pesquisas 

são inconclusivos em relação aos efeitos dos dois tipos de cadeias em relação as mudanças 

climáticas e a sustentabilidade. Especificamente, em relação a emissão de carbono ou food 

miles, a pergunta se as cadeias curtas emitem menos que as longas? Não se consegue respostas 

decisivas e completas na literatura, pois os estudos não possuem conclusões seguras e 

consistentes nesta direção. Assim, esta agenda de investigação sobre as emissões de carbono e 

o food miles também está em aberto e apresenta potencialidades de ser explorada no Brasil, 

segundo nossas condições de circulação de alimentos em diferentes tipos de cadeias e condições 

ambientais de sustentabilidade. 
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Notas: 

1 Metodologicamente, no estudo da SEEG (2023), calculou-se somente algumas das movimentações de cargas 

com agroquímicos, fertilizantes e das grandes redes varejistas ligadas a alimentação, o que possivelmente 

subestimou os dados de transporte de alimentos, que, hipoteticamente, devem representar percentuais maiores 

se forem computadas todas as movimentações de alimentos no país. 

2 Geralmente os termos “curtos”, “local” e “alternativas” são usados como sinônimos de cadeias curtas. Em 

contraposição aos termos “longos”, “global” e “padronizados” que são geralmente proferidos para se referir as 

cadeias longas. 

3 Contudo, o que se entende por local na literatura é ainda muito polêmico e sem consenso, sendo que a 

conceituação mais aceita é a de que o local é autodefinido socio identitariamente pelos atores sociais envolvidos 

nas transações econômicas e alimentares. Para ter uma ideia desse debate consultar o excelente artigo de Dupuis 

e Goodman (005). 

 


